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“O encontro entre a criança e um conto de fadas 
raramente falha”  

(Diana L. Corso e Mário Corso) 
 

 



 

 

RESUMO 

 
Este estudo objetivou analisar as influências dos contos de fadas na construção da identidade 
infantil. Para isso foi construída uma metodologia, englobando duas fases de pesquisa: a 
primeira fase – bibliográfica –, definindo conceitos e levando em conta a literatura já 
existente, consolidada, referente ao tema. Na segunda fase, foram entrevistadas duas docentes 
que atuam na Educação Infantil com turmas de idades entre 3 a 5 anos. Buscou-se fazer um 
estudo referente às percepções tanto das docentes, quanto das crianças e, nesse sentido, 
também foram feitas observações no momento em que as professoras utilizaram os contos, 
anotando as percepções referentes ao momento e fazendo uma conversa em grupo com as 
crianças, o que possibilitou ter uma visão completa da experiência com os contos. A análise 
dos dados trouxe importantes aspectos a serem analisados, como a trajetória, o envolvimento 
e a visão que as professoras têm referente à literatura, como é o trabalho com os contos no dia 
a dia em suas salas e as influências dos contos de fadas na construção da identidade infantil. 
Cabe destacar que essa influência acontece em diferentes dimensões da identidade humana: 
na construção de narrativas, nas emoções, nas ações, nos ideais e valores de vida, na formação 
moral/ética. Conquanto todos os âmbitos conectam-se, as possibilidades que o conto traz 
podem ser mais amplas ou mais restritas, uma vez que isso se vincula à visão que o professor 
tem da literatura e a mediação que é feita por ele, constituindo-se importantes oportunidades 
de fomentar a atividade reflexiva da criança. Dessa forma o professor assume 
responsabilidade, enquanto mediador, de promover a reflexão e reconhecer a criança como 
um ser integral. 
 
 
Palavras-chave: Identidade. Contos de Fadas. Infância. Literatura. Educação Infantil. 

Professores. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho envolve uma pesquisa no âmbito da literatura infantil, mais 

precisamente dos contos de fadas e sua influência na construção da identidade infantil. 

Levando em consideração os momentos históricos perpassados por esses conceitos, busco 

trazê-los para o contexto atual explorando suas peculiaridades. 

Para reconhecer a criança em sua totalidade, precisamos pensar nela como ser singular. 

Nesse sentido, muito se discute o trabalho com as várias linguagens na Educação Infantil, 

dentre as quais a linguagem imaginária, que é um campo amplo, com diferentes significados e 

que deve ser minuciosamente compreendido para que se torne um conceito familiar e distinto 

ao pensar sobre a infância e a construção da identidade infantil. 

O conto de fadas tem muito a contribuir com uma linguagem rica em simbolismo e 

imaginação. De maneira abrangente auxilia a criança a desvendar seu inconsciente, 

possibilitando-lhe o seu autoconhecimento, exercendo papel fundamental no seu 

desenvolvimento (RADINO, 2003). 

O tema apresentado surgiu de um interesse pessoal com raízes antigas, porém 

duradouras. Inicialmente pela relação com a literatura, o grande encantamento pelos contos de 

fadas tradicionais e a curiosidade em saber o porquê de serem tão significativos e possíveis de 

interpretações. Posteriormente, na vida acadêmica, os estudos e a aproximação com a teoria 

da psicanálise fizeram-me interessar por temas recorrentes à fantasia, imaginação, que tratam 

da realidade psíquica da criança. 

Ao investigar em diferentes portais a frequência de debates do tema em questão, 

constatei que as pesquisas na área são escassas e pouco abrangem a questão da construção da 

identidade, voltando-se mais para o uso da literatura em processos pedagógicos. 

A relação entre a infância e os contos é histórica e culturalmente substancial. Ao entrar 

em contato com um conto, a criança cria uma identificação, apropria-se de algo presente 

naquela narrativa, e esse encontro rico entre criança e conto pode contribuir para a resolução 

de conflitos internos que fazem parte do desenvolvimento humano, mais especificamente da 

identidade de cada sujeito. A linguagem simbólica trazida nos contos permite pensar a criança 

como ser integral em seu consciente e inconsciente, aceitando os diferentes âmbitos 

influenciáveis na sua formação humana.  
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O professor tem grandes possibilidades com a valorização dos contos de fadas, desde 

que tenha conhecimento sobre as influências que eles exercem na construção da identidade de 

cada criança. Dessa forma, interessou-me ilustrar estas possibilidades considerando como os 

professores de Educação Infantil caracterizam o trabalho com o conto de fadas, com quais 

objetivos e abordagens são transmitidos às crianças e como elas os recebem.  

Nesse sentido este estudo pretende delinear os conceitos formulados e estudos já 

realizados referentes ao tema de pesquisa na literatura científica. Além disso, busca analisar as 

percepções de um grupo de professores de Educação Infantil, assim como das crianças com 

quem trabalham sobre o tema pesquisado, identificando quais influências os contos exercem 

sobre a construção da identidade infantil. 

Assim, para organizar as etapas de apresentação da pesquisa, este estudo constitui-se 

de três capítulos de desenvolvimento, além dos que se dedicam a esta Introdução e às 

Considerações Finais, totalizando, portanto, cinco capítulos.  

O primeiro capítulo do desenvolvimento (2) trará a metodologia utilizada, suas 

abordagens, definições, visões a respeito dos seus critérios. É uma escolha criteriosa que 

buscou abranger a totalidade do contexto pesquisado, combinando métodos para que fique 

completa e significativa. 

A pesquisa bibliográfica propriamente dita constitui o próximo capítulo. É o momento 

dedicado tanto à leitura de teses, que trazem elementos importantes para a análise e reflexão, 

bem como da leitura de autores importantes da literatura, os quais confirmam as influências 

dos contos de fadas para a formação humana e a construção da identidade infantil. Trata-se, 

enfim, de um espaço significativo para definir conceitos e contextualizar historicamente esses 

aspectos. 

Na sequência, apresento a relação dos estudos teóricos com os dados coletados durante 

a pesquisa de campo, em duas escolas municipais, com duas professoras de turmas de Pré (A 

e B), nas quais participam crianças de 3, 4 e 5 anos. É o momento de averiguar a trajetória 

formativa das docentes, em especial com relação à literatura e aos contos de fadas e como 

essa relação se efetiva nos seus trabalhos atuais. A abordagem se deu desde a formação e as 

experiências das docentes, a importância que dão para a literatura, o trabalho que realizam em 

sala de aula e as influências deste nas dimensões da construção da identidade de cada sujeito. 

Além disso, retomo autores para substanciar o trabalho com os contos de fadas e as 

influências na construção da identidade infantil no contexto pesquisado.  
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Nas Considerações Finais, sintetizo os resultados observados. Ao mesmo tempo, 

verifico que este estudo tomou rumos mais amplos a partir da pesquisa de campo, uma vez 

que ela trouxe muitos aspectos importantes, os quais poderão ser mais completamente 

explorados em pesquisas posteriores.  
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